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Os administradores do Intesa Sanpaolo Brasil S.A. - Banco Múltiplo (“ISPBR” 
ou “Banco”) submetem ao conhecimento de V.Sas., o Relatório da Administra-
ção, as Demonstrações Financeiras e respectivas notas explicativas, em moe-
da nacional (“Reais” ou “R$”), seguidas do relatório dos Auditores Independen-
tes sem ressalvas, inerentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023. As 
demonstrações financeiras apresentadas atendem na sua íntegra às normas 
do Banco Central do Brasil (“Bacen”) e refletem a estrutura societária do ISPBR 

no exercício. Evolução dos números - Em 31 de dezembro de 2023, o total 
de ativos atingiu R$4.737,21 milhões (R$3.748,24 milhões em 31 de dezembro 
de 2022). Os ativos totais do Banco estão representados substancialmente por 
instrumentos financeiros, no montante de R$4.693,69 milhões (R$3.735,97 mi-
lhões em 31 de dezembro de 2022), sendo que para os títulos classificados 
como mantidos até o vencimento, a Administração possui intenção e capaci-
dade financeira para mantê-los nesta classificação em atendimento a Circular 

3.068 do Bacen. O Banco alcançou lucro líquido no exercício de R$55,62 mi-
lhões (R$81,73 milhões em 2022. O patrimônio líquido chegou a R$1.078,06 
milhões (R$1.012,53 milhões em 31 de dezembro de 2022). Gerenciamento 
de Risco - O Banco mantém estruturas que controlam e monitoram os riscos 
inerentes às suas atividades, em conformidade com as normas emitidas pelo 
regulador local. Em atendimento ao estabelecido pelo Banco Central do Brasil, 
às estruturas de gerenciamento de risco de crédito, risco de mercado, risco 

operacional, gerenciamento de capital e a divulgação das informações reque-
ridas na Circular nº 3.678/13 - Art. 18 § 3º, estão publicadas em diretório de 
acesso público, disponível no endereço http://www.intesasanpaolobrasil.com.
br. Agradecimentos: O INTESA SANPAOLO BRASIL S.A. - Banco Múltiplo 
agradece aos seus colaboradores, clientes e acionistas pela parceria.

A Diretoria
São Paulo, 27 de março de 2024.

Notas explicativas às demonstrações financeiras - 31 de dezembro de 2023 - (Valores expressos em milhares de reais)
1. Contexto operacional - O Intesa Sanpaolo Brasil S.A. Banco Múltiplo 
(“Banco”) localizado na Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 1.327 - Vila Nova 
Conceição, São Paulo - SP, é uma instituição financeira privada controlada 
pelo Intesa Sanpaolo S.p.A., com sede na Itália, e Intesa Sanpaolo Holding 
International S.A. com sede em Luxemburgo, constituído sob a forma de ban-
co múltiplo, com objetivo de realização de operações bancárias, dentre as 
quais as operações no mercado de câmbio, atuando através das carteiras 
comerciais e de investimento.
2. Elaboração e apresentação das demonstrações financeiras - As 
demonstrações financeiras foram elaboradas e estão apresentadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que consideram as 
diretrizes contábeis emanadas da Lei nº 6.404/76, alterada pela Lei nº 
11.638/07 e Lei nº 11.941/09, além das normas e instruções do Banco 
Central do Brasil - BACEN. Adicionalmente, a partir de janeiro de 2020, 
as alterações advindas da Resolução CMN nº 4.818/20 e da Resolução 
BCB nº 2/2020 foram incluídas nas demonstrações financeiras. O obje-
tivo principal dessas normas é trazer similaridade com as diretrizes de 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as normas 
internacionais de contabilidade (IFRS). As principais alterações implemen-
tadas foram: a) as contas do Balanço Patrimonial estão apresentadas por 
ordem de liquidez e exigibilidade; b) os saldos do Balanço Patrimonial do 
período estão apresentados comparativamente com o final do exercício 
social imediatamente anterior e as demais demonstrações estão com-
paradas com os mesmos períodos do exercício social anterior para as 
quais foram apresentadas; e c) a inclusão da Demonstração do Resultado 
Abrangente. O Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) emite pro-
nunciamentos e interpretações contábeis alinhadas às normas internacio-
nais de contabilidade. O BACEN aprovou os seguintes pronunciamentos: 
CPC 00 (R1) - Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Re-
latório Contábil-Financeiro; CPC 01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável 
de Ativos; CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa; CPC 05 
(R1) - Divulgação sobre Partes Relacionadas; CPC 10 (R1) - Pagamento 
Baseado em Ações; CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa 
e Retificação de Erro; CPC 24 - Evento Subsequente; CPC 25 - Provisões, 
Passivos Contingentes e Ativos Contingentes; CPC 33 (R1) - Benefícios a 
Empregados; CPC 46 - Mensuração do valor Justo; CPC 41 - Resultado 
por ação; e CPC 47 - Receita de contrato com cliente. Adicionalmente, o 
BACEN editou as resoluções abaixo visando a redução de assimetrias em 
relação aos padrões internacionais: • Resolução nº 3.533/08 - Estabelece 
procedimentos para classificação, registro contábil e divulgação de opera-
ções de venda ou de transferência de ativos financeiros. • Resolução nº 
4.512/16 - Dispõe sobre procedimentos contábeis aplicáveis na avaliação 
e no registro de provisão passiva para garantias financeiras prestadas. • 
Resolução nº 4.524/16 e Resolução nº 4.817/20 - Efeitos das mudanças 
nas taxas de câmbio e conversão de demonstrações contábeis e opera-
ções de hedge de variação cambial de investimentos no exterior. • Resolu-
ção nº 4.534/16 e 4.535/16- Dispõe sobre os critérios para reconhecimento 
contábil e mensuração dos componentes do ativo intangível, ativo diferi-
do e ativo imobilizado de uso. • Resolução nº 4.818/20 e Resolução BCB 
nº2/2020 - Dispõe sobre os critérios gerais para elaboração e divulgação 
de demonstrações financeiras pelas instituições financeiras. • Resolução 
nº 4.747/19 - Estabelece critérios para reconhecimento e mensuração con-
tábeis de ativos não financeiros mantidos para venda. • Resolução CMN 
n° 4.966/21 e Resolução CMN n° 5.019/22 - Trata sobre os conceitos e 
critérios contábeis aplicáveis a instrumentos financeiros, bem como para 
a designação e o reconhecimento das relações de proteção (contabilidade 
de hedge) buscando a convergência do critério contábil do COSIF para os 
requerimentos da norma internacional do IFRS 9. A Resolução entra em 
vigor em 1° de janeiro de 2025, sendo que Banco iniciou as avaliações 
de impacto e alterações necessárias para atender sua implementação e 
sobre a identificação e tratamento dos impactos esperados, os quais ainda 
não foram mensurados. As demonstrações financeiras do exercício findo 
em 31 de dezembro de 2023 foram aprovadas pela Administração em 27 
de março de 2024.
3. Resumo das principais práticas contábeis - Moeda Funcional: As de-
monstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$) que é a moeda 
funcional e de apresentação do Banco, definidas conforme previsto na Re-
solução nº 4.524/16 e Resolução nº 4.817/20 do Banco Central do Brasil. 
Apuração do resultado: As receitas e despesas são apropriadas aos resul-
tados pelo regime de competência, observando-se o critério pró-rata dia, 
incluindo os rendimentos, encargos, variações monetárias ou cambiais a 
índices oficiais, incidentes sobre os ativos e passivos circulantes e a longo 
prazo. Inclui também os efeitos dos ajustes dos ativos para valor de merca-
do ou de realização. Caixa e equivalentes de caixa: As disponibilidades são 
representadas por disponibilidades em moeda nacional e, quando aplicável, 
operações que são utilizadas pelo Banco para gerenciamento de seus com-
promissos de curto prazo com prazo igual ou inferior a 90 dias entre a data 
de aquisição e a data de vencimento e que não estão sujeitas a uma mu-
dança significativa no seu valor de realização. Aplicações interfinanceiras 
de liquidez: São registradas ao custo de aquisição, acrescido dos rendimen-
tos auferidos até a data do balanço. Títulos e valores mobiliários: Os títulos 
e valores mobiliários são classificados de acordo com a intenção da Admi-
nistração, nas seguintes categorias: • Títulos para negociação - títulos e 
valores mobiliários adquiridos com o propósito de serem ativa e frequente-
mente negociados. Os títulos classificados como para negociação são apre-
sentados no curto prazo, independentemente de seu vencimento, avaliados 
pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do período. • Títulos 
disponíveis para venda - são aqueles que não se enquadram como para 
negociação e nem como mantidos até o vencimento, e são ajustados ao 
valor de mercado, sendo a diferença entre os valores atualizados pela curva 
do papel e os valores de mercado, registrada em contrapartida à conta de-
stacada do patrimônio líquido, pelo valor líquido dos efeitos tributários, sen-
do transferida para o resultado do período em que houver a sua efetiva re-
alização. Perdas de caráter permanente são reconhecidas no resultado do 
período. • Títulos mantidos até o vencimento - títulos e valores mobiliários 
para os quais haja intenção ou obrigatoriedade e capacidade financeira da 
instituição para sua manutenção em carteira até o vencimento. São avalia-
dos pelos custos de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em 
contrapartida ao resultado do período e deduzidos de provisão por redução 
do valor recuperável, quando aplicável. Instrumentos financeiros derivati-
vos: Os instrumentos financeiros derivativos são avaliados pelo valor justo, 
e são classificados, na data de sua aquisição, de acordo com a intenção da 
administração em utilizá-los como hedge (instrumento de proteção) ou não, 
conforme a Circular nº 3.082, de 30/01/2002, do BACEN. As operações que 
utilizam instrumentos financeiros que não atendam aos critérios de prote-
ção são contabilizados pelo valor de mercado, com os ganhos e as perdas 
realizados e não realizados, reconhecidos diretamente na demonstração do 
resultado. Os instrumentos financeiros considerados como componentes de 
estrutura de proteção de riscos (“hedge”) são classificados como previsto 
na Circular 3.082, ou seja: I - Hedge de risco de mercado ou II- Hedge de 
fluxo de caixa. Tanto os instrumentos financeiros derivativos destinados a 
“hedge” como os respectivos objetos de “hedge” são ajustados ao valor de 
mercado, desde que: • O ganho ou perda inerente aqueles classificados na 
categoria “hedge” de risco de mercado sejam registrados em contrapartida 
à adequada conta de receita ou despesa, no resultado do período. • O gan-
ho ou perda inerente aqueles classificados na categoria “hedge” de fluxo de 
caixa, a parcela efetiva seja registrada em contrapartida à adequada conta 
destacada no patrimônio líquido, líquido dos efeitos tributários. Nos exercí-
cios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, o Banco possuía instru-
mentos financeiros derivativos destinados a “hedge” de risco de mercado. 
As operações de swap são registradas pelo diferencial a receber ou a pagar 
em conta de ativo ou passivo, respectivamente, apropriado como receita ou 
despesa pró-rata até a data do balanço. O valor justo dos swaps é determi-
nado utilizando-se técnicas de modelagem de fluxo de caixa descontado 
com base em taxas divulgadas pelo mercado. As operações a termo de 
moeda são registradas pelo valor final do contrato deduzido da diferença 
entre esse valor e o preço à vista do bem ou direito, reconhecendo as recei-
tas e despesas em razão da fluência do prazo dos contratos até a data do 
balanço. O valor justo dos contratos a termo é determinado utilizando-se 
técnicas de modelagem de fluxo de caixa descontado com base em taxas 
divulgadas pelo mercado. As operações de futuro são registradas pelo valor 
dos ajustes diários, apropriados como receita ou despesa. Operações de 
crédito e provisões para perdas associadas ao risco de crédito: As opera-
ções de crédito são registradas a valor presente, calculadas pró-rata dia 
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com base na variação do indexador e na taxa de juros contratuais. As ren-
das das operações de crédito vencidas há mais de 60 dias, independente-
mente de seu nível de risco, somente são reconhecidas como receita quan-
do efetivamente recebidas. As operações de crédito são classificadas 
quanto ao nível de risco de acordo com critérios que levam em considera-
ção a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos 
em relação às operações, aos devedores e garantidores, observando os 
parâmetros estabelecidos pela Resolução CMN n.º 2.682/99 e políticas in-
ternas do Banco, os quais requerem a análise periódica da carteira e sua 
classificação em nove níveis (de AA a H). A provisão para perdas esperadas 
associadas ao risco de crédito é constituída em montante considerado sufi-
ciente para absorver eventuais prejuízos na sua realização e sua constitui-
ção, em conformidade com a Resolução CMN n.º 2.682/99. A provisão para 
garantias financeiras prestadas é constituída baseada na avaliação das 
perdas associadas à probabilidade de desembolsos futuros vinculados as 
garantias, bem como características específicas das operações realizadas, 
consoante os requerimentos da Resolução BACEN nº 4.512/16. É constituí-
da em montante considerado suficiente para cobertura das perdas prová-
veis durante todo o prazo da garantia prestada. As classificações das ope-
rações estão consoantes aos requerimentos aplicados da Resolução CMN 
n.º 2.682/99. Transações com ativos financeiros - operações com retenção 
substancial de riscos e benefícios: As operações de venda e transferência 
de ativos financeiros com retenção substancial de todos os riscos e benefí-
cios de propriedade do ativo financeiro objeto da transação são registradas 
e demonstradas conforme determina a Resolução CMN nº 3.533/08, que 
está em vigor desde 1º de janeiro de 2012, e a Resolução CMN n° 3.809/10 
do BACEN. Em operações de compra de ativos, os valores pagos na opera-
ção são registrados no ativo como direito a receber e as receitas são apro-
priadas ao resultado do período, pelo prazo remanescente da operação. 
Operações em moeda estrangeira: As operações ativas e passivas com 
cláusula de variação cambial são atualizadas pela taxa de compra ou de 
venda da moeda estrangeira, na data das demonstrações financeiras, de 
acordo com as disposições contratuais e as diferenças decorrentes de con-
versão de moeda reconhecidas no resultado do período. Imobilizado de 
uso: O ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição, deduzido 
das respectivas depreciações acumuladas, calculadas pelo método linear, 
de acordo com a vida útil estimada dos bens. As principais taxas anuais 
eram de 20% para equipamentos de processamento de dados e 10% para 
outros bens. Ativo intangível: O ativo intangível é registrado ao custo de 
aquisição ou formação, deduzido das respectivas amortizações acumula-
das, calculadas pelo método linear. A amortização é calculada pelo prazo 
de cinco anos ou pelo prazo do contrato. Redução do valor recuperável de 
ativos não financeiros (Impairment): É reconhecida uma perda por impair-
ment se o valor de contabilização de um ativo excede seu valor recuperável. 
Perdas por impairment são reconhecidas no resultado no período. Os valo-
res dos ativos não financeiros são revistos anualmente. Em 31 de dezembro 
de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, não foram identificados ativos não 
financeiros com indicativo de perda por impairment. Depósitos e obrigações 
por empréstimos e repasses: São demonstrados pelos valores das exigibili-
dades e consideram os encargos exigíveis até a data do balanço, reconhe-
cidos em base pro-rata dia. Demais ativos e passivos circulantes: São apre-
sentados pelos seus valores de realização ou liquidação nas datas dos 
balanços. Imposto de renda e contribuição social: A provisão para imposto 
de renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro tributável, acrescida 
do adicional de 10% sobre o lucro real excedente aos limites fiscais estabe-
lecidos. A provisão para contribuição social foi constituída à alíquota de 
20% do lucro antes do imposto de renda apurado no exercício. Adicional-
mente, são constituídos ativos e passivos fiscais diferidos, a taxas vigentes 
na data de expectativa de realização de tais ativos e passivos fiscais diferi-
dos. São calculados sobre prejuízos fiscais e adições temporárias, e conta-
bilizados no pressuposto de geração de lucros tributáveis futuros suficien-
tes para a compensação desses créditos e estão apresentados na rubrica 
“Ativos Fiscais Diferidos” e “Obrigações fiscais diferidas”. Ativos e passivos 
contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias: O reconheci-
mento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e 
obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios definidos na 
Resolução nº 3.823 de 16 de dezembro 2009, obedecendo aos seguintes 
critérios: Contingências ativas - não são reconhecidas nas demonstrações 
financeiras, exceto quando da existência de evidências que propiciem a 
garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos; Con-
tingências passivas - são reconhecidas nas demonstrações financeiras 
quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e da Administração, 
for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou adminis-
trativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das obriga-
ções e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente 
segurança. As contingências passivas classificadas como perda possível 
são apenas divulgadas em notas explicativas, enquanto aquelas classifica-
das como perda remota não requerem provisão, nem divulgação; e Obriga-
ções legais - referem-se a obrigações derivadas de contratos (por meio de 
termos explícitos ou implícitos), legislação ou outra ação de lei. O montante 
discutido é quantificado e registrado contabilmente, independentemente à 
classificação de risco e atualizado de acordo com a legislação vigente. Se-
gregação entre Circulante e Não Circulante: Os ativos e passivos realizá-
veis até doze meses subsequentes ao balanço são classificados no circu-
lante e aqueles cujo vencimentos ou possibilidade efetiva de liquidação 
ocorram em prazo superior a doze meses, após a data do balanço, são 
classificados em não circulante. A segregação do balanço patrimonial entre 
circulante e não circulante está demonstrada, em conformidade com a Re-
solução nº 4.818/20 e Resolução BCB nº 2/2020. Estimativas contábeis: A 
elaboração de informações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil requer que a Administração use de julgamento na deter-
minação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos significa-
tivos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a provisão para de-
mandas judiciais e administrativas, provisões para perdas associadas ao 
risco de crédito, a valorização a mercado de títulos e valores mobiliários e 
de instrumentos financeiros derivativos, determinação da vida útil remanes-
cente de ativos tangíveis, sistemas e ativos e direitos intangíveis, bem como 
da apropriação das despesas de depreciação e amortização e o registro de 
ativos fiscais correntes e diferidos e as análises de impairment. A liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 
diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de 
sua determinação. O Banco revisa as estimativas e premissas periodica-
mente.
4. Caixa e equivalentes de caixa - O caixa e equivalentes de caixa são re-
presentadas por saldos em poder de bancos e aplicações interfinanceiras de 
liquidez. Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, as disponibilidades estavam 
assim compostas:

dez/23 dez/22
Disponibilidades 13.553 1.431
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 200.613 896.508
Letras Financeiras do Tesouro - LFT - 329.045
Certificado de Depósito Interbancário - CDI 200.613 567.463
Depósito Voluntário Remunerado no Banco Central 130.047 -
Total de caixa e equivalente de caixa 344.213 897.939
Em 31 de dezembro de 2023, o Banco possuía outras aplicações interfinan-
ceiras de liquidez, no montante de R$1.143.805 com vencimentos posteriores 
a 90 dias, não classificadas como equivalente de caixa (R$387.614 em 31 de 
dezembro de 2022).
5. Aplicações interfinanceiras de liquidez - As aplicações interfinanceiras 
de liquidez, em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, são demonstradas como 
segue:

dez-23
De 61 a  
90 dias

De 91 a  
180 dias

De 181  
a 360 dias

Acima  
de 360 dias Total

CDI - Pré 22.860 70.795 248.868 - 342.523
CDI - Pós 177.753 333.635 278.563 207.197 997.148
Total 200.613 404.430 527.431 207.197 1.339.671
Circulante 1.132.474
Não Circulante 207.197
Em 31 de dezembro de 2023 as operações de CDI são objeto de hedge ac-
counting com um valor positivo de marcação a mercado de R$4.747.
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dez/22

Até 30  
dias

De 31 a  
60 dias

De 61 a  
90 dias

De 91 
a  180 
dias

De 181  
a 360  
dias

Acima  
de  
360  
dias Total

Operação 
compromis-
sada - LFT 329.045 - - - - - 329,045
CDI - Pré 2.273 33.973 7.358 13.024 2.253 162.399 221,280
CDI - Pós 221.900 140.544 160.059 - 168.196 41.742 732,441
Total 553.218 174.517 167.417 13.024 170.449 204.141 1.282.766
Circulante 1.078.625
Não circulante 204.141
Em 31 de dezembro de 2022 as operações de CDI são objeto de hedge ac-
counting com um valor positivo de marcação a mercado de R$1.356. 
O resultado de operações interfinanceiras de liquidez é composto por rendas 
no montante de R$174.994 (R$85.654 no exercício de 2022).
6. Títulos e valores mobiliários - i) Por classificação: Em 31 de dezembro 
de 2023 e de 2022, as classificações dos títulos e valores mobiliários são 
demonstradas como segue:

dez/23 dez/22
Valor de  

custo
Valor  

Contábil
Valor  

Contábil
Títulos disponíveis para venda
Letras Financeiras do Tesouro - LFT 211.170 211.138 246.134
Letras do Tesouro Nacional - LTN 108.968 112.267 46.612
Títulos Mantidos até o vencimento (*)
Debênture 145.288 84.670 138.276
Letras Financeiras 105.583 104.263 -
Total 571.009 512.338 431.022
Circulante 427.214 170.404
Não Circulante 85.124 260.618
(*) Os títulos classificados como mantidos até o vencimento são avaliados 
pelo custo amortizado. Caso fossem avaliados a valor de mercado, apre-
sentariam em 31 de dezembro de 2023, ajuste positivo de R$11.612 (ajuste 
negativo de R$256 em 31 de dezembro 2022), com base em cotação de mer-
cado ativo. O valor contábil é apresentado líquido da provisão para perdas 
consideradas permanentes dos títulos, no montante de R$61.938 em 31 de 
dezembro de 2023 (R$2.840 em 31 de dezembro de 2022). O ajuste a valor 
de mercado para os títulos disponíveis para venda é contabilizado em conta 
específica no patrimônio líquido, líquido dos seus efeitos tributários conforme 
demonstrado a seguir:

31/12/2023 31/12/2022 Variação
Aj. valor de mercado 3.267 (3.138) 6.405
Efeito tributário (1.470) 1.412 (2.882)
Valor líquido 1.797 (1.726) 3.523
Os títulos e valores mobiliários foram classificados conforme as determina-
ções da circular nº 3.068 do Banco Central. O valor justo dos títulos clas-
sificados como disponíveis para venda é calculado com base em cotações 
de preços divulgados pela Anbima (Associação Brasileira das Entidades 
dos Mercados Financeiros e de Capitais) e custodiados em conta própria do 
Banco no Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - Selic. Os títulos 
classificados como mantidos até o vencimento são custodiados na B3 S.A. 
- Brasil, Bolsa e Balcão. Não houve reclassificação dos títulos entre as cate-
gorias durante o período.
ii) Por vencimento:

dez/23 dez/22
Até 12  
meses

Acima de  
12 meses

Até 12  
meses

Acima de  
12 meses

Títulos disponíveis para venda
Letras Financeiras do Tesouro - LFT 98.261 - 145.626 14.401
Letras do Tesouro Nacional - LTN 52.776 5.911 - -
Vinculados à prestação de 
garantias
Letras Financeiras do Tesouro - LFT 87.244 25.633 24.778 61.329
Letras do Tesouro Nacional - LTN - 53.580 - 46.612
Títulos mantidos até o 
vencimento
Letra financeira 104.263 - - -
Debêntures 84.670 - - 138.276
Total 427.214 85.124 170.404 260.618
iii) Nível hierárquico: A composição da carteira dos títulos e valores mobiliá-
rios, classificados como disponíveis para venda, em 31 de dezembro de 2023 
e de 2022, considerando os níveis hierárquicos de mensuração de valor justo 
são demonstrados como segue:

Nível I Total
Dezembro de 2023
Letras Financeiras do Tesouro - LFT 211.138 211.138
Letras do Tesouro Nacional - LTN 112.268 112.268
Total 323.405 323.405

Nível I Total
Dezembro de 2022
Letras Financeiras do Tesouro - LFT 246.134 246.134
Letras do Tesouro Nacional - LTN 46.612 46.612
Total 292.746 292.746
Mensurações de valor justo de Nível 1 são obtidas de preços cotados (não 
ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos. iv) Títulos 
vinculados as garantias: O Banco possui “Títulos vinculados a garantias” de 
suas operações que são demonstradas a seguir:

dez/23 dez/22

Tipo de operação
Títulos  

Vinculados
Valor  

Contábil
Valor  

Contábil
Derivativos - B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão 
e CBLC LFT/LTN 134.059 132.719
Câmbio - B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão LFT 32.398 -
Total 166.457 132.719
7. Instrumentos Financeiros derivativos - O Banco tem como política admi-
nistrar os riscos resultantes de operações com derivativos, evitando assumir 
posições expostas a flutuações de fatores de mercado e operando apenas 
instrumentos que permitam o controle de riscos. Os contratos de derivativos 
negociados pela instituição no Brasil referem-se a operações de swap, futuros 
e termos de moeda registrados na B3 S.A. - Bolsa, Brasil, Balcão (B3). A 
determinação dos valores de mercado de tais instrumentos financeiros deri-
vativos é baseada nas cotações divulgadas pelas bolsas especializadas, e em 
alguns casos, quando da inexistência de liquidez ou mesmo de cotações, são 
utilizadas estimativas de valores presentes e outras técnicas de apreçamento. 
Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, as posições dos instrumentos finan-
ceiros derivativos estavam assim compostas: i) Por valor de custo e mercado

dez/23
Valor de  

referência Valor a receber Valor a pagar Resultado
Custo Mercado Custo Mercado

Swap 5.770.723 24.431 69.032 91.133 123.079 (241.919)
futuros - - - - - 1.104

5.770.723 24.431 69.032 91.133 123.079 (240.815)
Circulante 12.351 62.373
Não circulante 56.681 60.706

dez/22
Valor de  

referência Valor a receber Valor a pagar Resultado
Custo Mercado Custo Mercado

Swap 2.917.030 86.393 93.943 133.599 126.281 (130.463)
futuros - - - - - (558)

2.917.030 86.393 93.943 133.599 126.281 (131.021)
Circulante 90.107 126.281
Não circulante 3.836 -
ii) Por vencimento e indexador:

dez/23
Valor a receber Valor a pagar

Até 360 Após 360 Total Até 360 Após 360 Total
Swap
Moeda 11.478 56.598 68.076 61.885 60.664 122.549
Juros 873 83 956 487 43 530
Total 12.351 56.681 69.032 62.372 60.707 123.079

dez/22
Valor a receber Valor a pagar

Até 360 Após 360 Total Até 360 Após 360 Total
Swap
Moeda 6.301 1.161 7.462 126.281 - 126.281
Juros 83.806 2.675 86.481 - - -
Total 90.107 3.836 93.943 126.281 - 126.281
iii) Instrumentos financeiros derivativos (Swaps) - utilizados como estratégia 
de “hedge accounting” - a) Política de utilização - O Banco tem como política 
proteger seu patrimônio de oscilações inesperadas em virtude da variação 
de preços de moedas (variação cambial) e de mudança adversa no movi-
mento da taxa de juros de uma transação de ativos de taxa fixa em reais. 
Para isso, o Banco estabeleceu a estratégia de aplicar as regras contidas 
na Circular nº 3.082 do Banco Central do Brasil, especificamente inerentes 
a aplicabilidade de hedge de risco de mercado. b) Objetivos, riscos e estra-
tégias de gerenciamento de riscos - O objetivo deste hedge é reduzir o risco 
de uma mudança adversa no movimento da taxa de juros de uma transação 
de ativos de taxa fixa em reais, decorrente da volatilidade da curva de juros 
e empréstimos tomados com o controlador do Banco, cuja remuneração 
prevê ajustes de variação cambial oriunda da moeda contratada. Esta es-
tratégia foi estabelecida observando a liquidez de mercado, o alinhamento 
das datas de vencimento dos derivativos alinhados à dos ativos e passivos, 
procurando reduzir o risco de não efetividade da estrutura como um todo. 
c) Critérios de avaliação e mensuração, métodos e premissas significativas 
adotas na apuração do valor de mercado - A efetividade das estruturas de 
“hedge” de risco de mercado é medida mensalmente por intermédio do re-
sultado financeiro, oriundo do valor de mercado dos derivativos designados 
para “hedge” e do instrumento objeto de “hedge”. O valor de mercado dos 
derivativos foi apurado com base nas taxas divulgadas pela B3 S.A. - Brasil, 
Bolsa, Balcão. A volatilidade gerada pela marcação a mercado dos ativos 
e dos passivos é registrada no resultado e a avaliação mensal da efetivi-
dade dessas estratégias é apurada através do método de análise “Dollar 
Offset Method”. A efetividade apurada para a carteira de “hedge” em 31 de 
dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022 está em conformidade 
com o padrão estabelecido pelo BACEN. d) Valores registrados em ativos, 
passivos e conta de compensação segregados por categoria, risco e es-
tratégia de atuação no mercado e ganhos e perdas no período - Em 31 de 
dezembro de 2023, a estrutura de “hedge” de risco de mercado é composta 
por contratos de swaps, registrados em conta de compensação, com valor 
de referência atualizado de R$1.847.646 (R$1.781.630 em 31 de dezembro 
de 2022) e de mercado de R$1.186.189 (R$1.391.346), e vencimentos que 
variam de janeiro de 2024 a outubro de 2026 (janeiro de 2023 a outubro de 
2026 em 31 de dezembro de 2022), e visam proteger o Banco das flutua-
ções do câmbio das captações realizadas no exterior e da variação da taxa 
de juros das aplicações realizadas pelo Banco em taxas pré-fixadas. O valor 
de mercado das captações no exterior, em 31 de dezembro de 2023, é de 
R$1.546.057 (R$1.607.061 em 31 de dezembro de 2022) e está classificado 
como objeto de “hedge” de risco de mercado. O ajuste a mercado que foi 
reconhecido no resultado como receita é de R$9.881 (despesa de R$11.667 
em 2022). O valor de mercado das aplicações em CDI e de capital de giro 
pré-fixados, em 31 de dezembro de 2023, é de R$360.495 (R$215.769 em 
31 de dezembro de 2022) e está classificado como objeto de “hedge” de ris-
co de mercado. O ajuste a mercado que foi reconhecido no resultado como 
receita é de R$3.566 (receita de R$849 em 2022). e) Valores agrupados 
por ativo, indexador de referência, local de negociação e faixa de venci-
mento - Em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, os 
instrumentos financeiros derivativos e os itens objetos de “hedge” estavam 
assim demonstrados:

Ativo Nota 31/12/2023 31/12/2022
Disponibilidades 4 13.553 1.431
Instrumentos financeiros 4.693.686 3.735.968
Depósito Voluntário Remunerado no Banco 
Central 130.047 -
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 5 1.344.418 1.284.122
Títulos e valores mobiliários 6 512.338 431.022
Instrumentos Financeiros Derivativos 7 69.032 93.943
Operações de Crédito 8 443.911 651.087
Títulos e Créditos a receber 8 563.308 573.120
Carteira de Câmbio 9 1.630.632 702.674

Provisões para perdas esperadas associadas 
ao risco de crédito 8 (12.836) (10.167)
Provisões para perdas esperadas 
associadas ao risco de crédito (12.836) (10.167)

Ativos Fiscais 39.376 16.976
Correntes 810 1.262
Diferidos 10 38.566 15.714

Outros Ativos 2.590 3.046
Rendas a receber 11a 881 1.319
Diversos 11b 1.332 1.149
Despesas Antecipadas 377 578

Investimentos 1 1
Investimentos 1 1

Imobilizado de uso 12.a 711 838
Imobilizações de uso 3.092 2.997
(Depreciações Acumuladas) (2.381) (2.159)

Intangível 12.b 124 145
Ativos intangíveis 741 741
(Amortização Acumulada) (617) (596)

Total do ativo 4.737.205 3.748.238

Passivo Nota 31/12/2023 31/12/2022
Depósitos e Instrumentos financeiros 3.562.002 2.650.322
Depósitos a Vista 13 30.029 16.127
Depósitos a Prazo 13 97.090 10.816
Instrumentos financeiros derivativos 7 123.079 126.281
Empréstimos no Exterior 13 3.287.329 2.457.691
Repasses do Exterior 13 2.045 39.407
Carteira de Câmbio 9 22.430 -

Provisões 26.492 12.539
Provisões administrativas 14 4.186 3.542
Provisões sobre garantias prestadas e outras 
coobrigações 22 5.559 3.832
Sociais e Estatutárias 3.255 3.230
Credores diversos 12.563 1.080
Provisão para contingências 20.b 929 855

Obrigações fiscais 41.396 32.022
Obrigações fiscais diferidas 10 8.466 6.691
Fiscais e previdenciárias 15 32.930 25.331

Outros Passivos 29.254 40.824
Cobrança e Arrecadação de Tributos e 
Assemelhados 2 24
Juros sobre Capital próprio 29.252 40.800

Patrimônio líquido 1.078.061 1.012.531
Capital social 16.a 986.228 945.428
Reserva Legal 11.202 8.421
Outras Reservas de Lucros 78.834 60.408
Outros resultados abrangentes 1.797 (1.726)

Total do passivo 4.737.205 3.748.238

Nota
2° Semes- 
tre/2023

Exercí- 
cio 2023

Exercí- 
cio 2022

Receitas da intermediação financeira 238.768 604.207 497.067
- Operações de Crédito 47.692 93.784 114.990
- Resultado de Operações com 
Títulos e Valores Mobiliários 30.172 59.638 68.390
- Resultado de Aplicações 
Interfinanceiras de Liquidez 5 72.603 174.993 85.654
- Resultado de Operações de 
Câmbio 9 51.621 223.315 188.551
- Receita com Depósitos junto ao 
Banco Central 26.368 26.472 -
- Operações de Venda ou de 
Transferência de Ativos Financeiros 10.312 26.005 39.482

Despesas da intermediação 
financeira (149.104) (482.616) (342.802)
- Operações de Captação no 
Mercado e Empréstimos e Repasses (129.257) (178.307) (205.746)
- Resultado com Instrumentos 
Financeiros Derivativos 7. i (14.519) (240.815) (131.021)
- Provisões para Perdas Esperadas 
Associadas ao Risco de Crédito 8.iv (5.328) (63.494) (6.035)
Resultado bruto da intermediação 
financeira 89.664 121.591 154.265
Outras receitas/despesas 
operacionais (21.905) (46.531) (41.620)
- Receitas de Prestação de Serviços 4.473 8.722 8.200
- Despesas de Pessoal 19.a (14.901) (29.672) (26.756)
- Despesas Administrativas 19.b (6.748) (15.212) (14.143)
- Despesas Tributárias 19.c (4.878) (9.788) (8.852)
- Outras Receitas Operacionais 210 270 273
- Outras Despesas Operacionais (61) (851) (342)
Resultado operacional 67.759 75.060 112.645
Resultado antes da tributação sobre 
o lucro e participações 67.759 75.060 112.645
Imposto de renda e contribuição 
social 18 (27.836) (17.776) (28.822)
Provisão para Imposto de Renda (14.601) (23.224) (17.160)
Provisão para Contribuição Social (11.709) (18.510) (13.912)
Ativo Fiscal Diferido (1.526) 23.958 2.250
Participações estatutárias no lucro (997) (1.663) (2.091)
Lucro líquido do período 38.926 55.621 81.732
Lucro líquido por lote de mil ações - R$ 1,3077 1,8686 2,85639

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2° semes- 
tre 2023

Exercí- 
cio 2023

Exercí- 
cio 2022

Lucro líquido do período 38.926 55.621 81.732
Outros resultados abrangentes que serão 
reclassificados para lucros ou prejuízos 
quando condições específicas forem atendidas:

Variação no valor justo de ativos financeiros 
disponíveis para venda 964 3.523 534
Variação de valor de justo 1.750 6.405 971
Efeito Fiscal (786) (2.882) (437)
Total de outros resultados abrangentes do 
período 39.890 59.144 82.266

As notas explicativas são parte integrante das 
demonstrações financeiras individuas.

Capital  
Social

Reservas  
legal

Reservas  
de Lucros

Outros resultados  
abrangentes

Lucros  
acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2021 934.378 4.335 30.762 (2.260) - 967.215
Aumento de capital (NE 16.b) 11.050 - - - - 11.050
Outros resultados abrangentes - - - 534 - 534
Reserva Legal (NE 16.d) - 4.086 - - (4.086) -
Outras Reservas de Lucros - - 77.646 - (77.646) -
Lucro do período - - - - 81.732 81.732
Juros sobre o capital próprio (NE 16.c) - - (48.000) - - (48.000)
Em 31 de dezembro de 2022 945.428 8.421 60.408 (1.726) - 1.012.531
Aumento de capital (NE 16.b) 40.800 - - - - 40.800
Outros resultados abrangentes - - - 3.523 - 3.523
Reserva Legal (NE 16.d) - 2.781 - - (2.781) -
Outras Reservas de Lucros - - 52.840 - (52.840) -
Lucro do período - - - 55.621 55.621
Juros sobre o capital próprio (NE 16.c) - - (34.414) - - (34.414)
Em 31 de dezembro de 2023 986.228 11.202 78.834 1.797 - 1.078.061
Em 30 de junho de 2023 986.228 9.256 46.772 833 - 1.043.089
Outros resultados abrangentes - - - 964 - 964
Reserva Legal - 1.946 - - (1.946) -
Outras Reservas de Lucros - - 36.980 - (36.980) -
Lucro do período - - - - 38.926 38.926
Juros sobre o capital próprio (NE 16.c) - - (4.918) - - (4.918)
Em 31 de dezembro de 2023 986.228 11.202 78.834 1.797 - 1.078.061

Nota
2° Semes- 
tre/ 2023

Exercí- 
cio 2023

Exercí- 
cio 2022

Fluxo de caixa de atividade 
operacionais
Lucro líquido ajustado do período 55.262 (31.765) 104.787
Lucro líquido do período 38.926 55.621 81.732
Depreciação e amortizações 19.b 152 298 220
Participações estatutárias no lucro 997 1.663 2.091
Ajuste ao valor justo de TVM e 
derivativos para negociação 964 3.523 534
Ajuste ao valor justo de 
Obrigações em ME 7.III.e 31.029 2.072 11.952
Ajuste ao valor justo de aplicações 
interfinanceiras de liquidez e 
operação de crédito 7.III.e 67 (4.963) -
Ajuste variação cambial não 
realizada (23.744) (129.589) -
Provisões para perdas esperadas 
associadas ao risco de crédito 5.328 63.494 6.035
Provisão para contingências 17 74 -
Ativo Fiscal Diferido 1.526 (23.958) 2.223

Variação de ativos/obrigações (102.015) (516.649) 205.096
(Aumento) Redução de títulos e 
valores mobiliários (10.752) (140.414) 23.333
(Aumento) Redução de depósitos 
interfinanceiros 20.416 (751.444) (387.614)
(Aumento) Redução de operações 
de crédito 82.281 208.830 (58.647)
(Aumento) Redução de outros 
ativos (150.406) (788.182) 136.112
(Aumento) Redução de despesas 
antecipadas 16 201 (50)
Aumento (Redução) de depósitos 72.096 100.176 (14.660)
Aumento (Redução) de obrigações 
com operações compromissadas - - (47.001)
Aumento (Redução) de obrigações 
por empréstimos e repasses 188.258 790.204 502.115
Aumento (Redução) de 
instrumentos financeiros 
derivativos (157.564) 21.709 31.447
Impostos pagos (5.581) (31.865) (9.734)
Aumento (Redução) de outros 
passivos (140.779) 74.136 29.795

Disponibilidades líquidas proveniente 
das atividades operacionais (46.753) (548.414) 309.883
Fluxo de caixa de atividade de 
investimentos
(Aplicação) no imobilizado de uso (94) (150) (379)

Disponibilidades líquidas proveniente 
das atividades de investimentos (94) (150) (379)
Fluxo de caixa de atividades de 
financiamento
Juros sobre capital próprio (738) (5.162) (7.200)

Caixa líquido proveniente de 
atividades de financiamentos (738) (5.162) (7.200)
(Redução)/Aumento de 
disponibilidades (47.585) (553.726) 302.304
Caixa e equivalente de caixa no 
início do período 391.798 897.939 595.635
Caixa e equivalente de caixa no fim 
do período 4 344.213 344.213 897.939

(Redução)/Aumento líquido de 
disponibilidades (47.585) (553.726) 302.304

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras individuas.

dez/23
Local de  

negociação
Indexador  
referência

Faixa de  
vencimento

Valor de  
Referência R$

Valor de  
Referência U$

Valor de  
curva

Valor de  
mercado

Instrumento de Hedge
Swap B3 S.A - Bolsa, Brasil, Balcão Dolar Jan 24 a Jun 25 1.539.654 311.700 1.544.174 1.546.057
Swap B3 S.A - Bolsa, Brasil, Balcão Pré-fixado Jun 24 a Out 26 307.992 - (355.112) (359.868)
Total 1.847.646 311.700 1.189.062 1.186.189
Objeto de Hedge
Empréstimo no exterior Instituição financeira Dolar Jan 24 a Jun 25 1.540.138 311.700 (1.543.985) (1.546.057)
Operações de crédito Instituição financeira Pré-fixado Jul 26 a Out 26 5.492 - 5.591 5.807
Títulos privados B3 S.A - Bolsa, Brasil, Balcão Pré-fixado Jun 24 a Ago 24 302.500 - 349.941 354.688
Total 1.848.130 311.700 (1.188.453) (1.185.562)

dez/22
Local  

negociação
Indexador  
referência

Faixa de  
Vencimento

Valor de  
referência R$

Valor de  
referência US$

Valor de  
curva

Valor de  
mercado 

Instrumento de Hedge 
Swap B3 S.A - Bolsa, Brasil, Balcão Dólar Jan 23 a Jan 24 1.581.459 301.700 1.595.287 1.607.115 
Swap B3 S.A - Bolsa, Brasil, Balcão Pré-fixado Jan 23 a Out 26 200.171 - (214.260) (215.769) 
Total 1.781.630 301.700 1.381.027 1.391.346 
Objeto de Hedge 
Empréstimos no Exterior Instituição Financeira Dólar Jan 23 a Jan 24 1.570.179 301.700 (1.595.109) (1.607.061) 
Operações de crédito Instituição Financeira Pré-fixado Mai 23 a Out 26 8.171 - 8.316 8.357 
Títulos Privados B3 S.A - Bolsa, Brasil, Balcão Pré-fixado Jan 23 a Ago 24 192.000 - 206.056 207.412 
Total 1.770.350 301.700 (1.380.737) (1.391.292)

As operações acima não representam a exposição global do Banco aos riscos 
de mercado de moeda por contemplarem apenas os instrumentos financeiros 
derivativos destinados a “hedge”. f) Valores e efeitos no resultado do perío-
do que deixarem de ser qualificados como “hedge” - Não houve efeito nos 
resultados dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 de 

instrumentos financeiros derivativos que deixaram de ser classificado como 
“hedge”. g) Valor e tipo de margens financeiras dadas em garantia Os valores 
e os tipos de margens financeiras dadas em garantia estão descritos na nota 
explicativa 6 iv.
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Continuação

Notas explicativas às demonstrações financeiras - 31 de dezembro de 2023 - (Valores expressos em milhares de reais)
8. Operações de crédito - As informações da carteira de operações de cré-
dito, em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, estavam 
assim compostas:

dez/23 dez/22
Modalidade de crédito Saldo Provisão Saldo Provisão
Empréstimos 244.060 (1.977) 431.499 (712)
Financiamentos 199.851 (2.377) 219.588 (2.411)
Total Empréstimos e 
Financiamentos 443.911 (4.354) 651.087 (3.123)
Adiantamento sobre contratos de 
câmbio -vinculados a resolução 
2.921(i) 1.168.858 - 278.384 -
Adiantamento sobre contratos de 
câmbio 448.537 (5.369) 409.026 (2.857)
Total Adiantamento sobre 
contratos de câmbio (Nota 9) 1.617.395 (5.369) 687.410 (2.857)
Notas promissórias 283.070 (2.318) 246.660 (3.083)
Títulos e créditos a receber 280.022 (795) 326.419 (1.104)
MTM operação de crédito hedge 
accounting 216 - 41 -
Total Títulos e créditos a receber 563.308 (3.113) 573.120 (4.187)
Debentures 145.288 (60.618) 141.116 (2.840)
Letras financeiras 105.583 (1.320) - -
Total Títulos e valores 
mobiliários (Nota 6i) 250.871 (61.938) 141.116 (2.840)
Total 2.875.485 (74.774) 2.052.733 (13.007)
Circulante 1.889.926 (70.654) 1.387.320 (6.098)
Não circulante 985.559 (4.120) 665.413 (6.909)
Rubricas contábeis
Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de 
crédito (12.836) (10.167)
Títulos e valores mobiliários (Nota 6i) (61.938) (2.840)
i) Por modalidade de crédito: Em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de de-
zembro de 2022, o Banco possuía operações vinculadas entre os recursos 
captados e a operação ativa correspondente, Resolução 2.921:

dez/2023
Descrição Ativo Passivo Resultado
Adiantamento contratos de câmbio 1.168.858 - 60.818
Empréstimos exterior - 766.486 (59.064)
Descrição dez/22

Ativo Passivo Resultado
Adiantamento contratos de câmbio 278.384 - 10.068
Empréstimos exterior - 263.907 (8.936)
ii) Por nível de risco e prazo de vencimento:

dez/23
Empréstimos e Financiamentos - em curso normal

Nível de risco
Até 3  

meses
De 3 a 6  
meses

De 6 a 12  
meses

Após 12  
meses Total

Provi- 
são (i)

AA 1.731 - 6.073 - 7.804 (8)
A 31.419 2.562 6.036 129.987 170.004 (1.020)
B 4.982 - 159.922 101.199 266.103 (3.326)
Total 38.132 2.562 172.031 231.186 443.911 (4.354)

Adiantamento sobre contratos de câmbio

Nível de risco
Até 3  

meses
De 3 a 6  
meses

De 6 a 12  
meses

Após 12  
meses Total

Provi- 
são (i)

AA 104.183 92.842 760.416 408.443 1.365.884 (197)
A - - 9.959 226.256 236.215 (1.417)
D 11.831 - 3.465 - 15.296 (3.755)
Total 116.014 92.842 773.840 634.699 1.617.395 (5.369)

Títulos e créditos a receber

Nível de risco
Até 3  

meses
De 3 a  

6 meses
De 6 a  

12 meses
Após 12  
meses Total

Provi- 
são (i)

AA 176.787 309 - - 177.096 (177)
A 102.926 - - - 102.926 (618)
Total 279.713 309 - - 280.022 (795)

Notas promissórias

Nível de risco
Até 3  

meses
De 3 a 6  
meses

De 6 a  
12 meses

Após 12  
meses Total

Provi- 
são (i)

A - - 68.128 119.674 187.802 (1.127)
B - 95.268 - - 95.268 (1.191)
Total - 95.268 68.128 119.674 283.070 (2.318)

Títulos e valores mobiliários (Nota 6)

Nível de 
risco

Opera- 
ções  

venci- 
das

Até 3  
meses

De  
3 a 6  

meses

De 
6 a 12  
meses

Após 12  
meses Total

Provi- 
são (i)

B - - 105.583 - - 105.583 (1.320)
C - - 61.319 - - 61.319 (1.839)
G 45.170 - 38.799 - - 83.969 (58.779)
Total 45.170 - 205.701 - - 250.871 (61.938)
Total Geral 45.170 433.859 464.810 945.871 985.559 2.875.269 (74.774)

dez/22
Empréstimos e Financiamentos - em curso normal

Nível de risco
Até 3  

meses
De 3 a  

6 meses
De 6 a  

12 meses
Após 12  
meses Total

Provi- 
são (i)

AA 28.917 86.696 83.030 205.817 404.460 (404)
A - 33.535 4.471 18.103 56.109 (337)
B - 136.801 - 53.717 190.518 (2.382)
Total 28.917 257.032 87.501 277.637 651.087 (3.123)

Adiantamento sobre contratos de câmbio

Nível de risco
Até 3  

meses
De 3 a 6  
meses

De 6 a 12  
meses

Após 12  
meses Total Provisão (i)

AA 507.764 - - - 507.764 (229)
B - 157.842 - - 157.842 (1.974)
C 12.827 - 8.977 - 21.804 (654)
Total 520.591 157.842 8.977 - 687.410 (2.857)

Títulos e créditos a receber

Nível de risco
Até 3  

meses
De 3 a 6  
meses

De 6 a 12  
meses

Após 12  
meses Total Provisão (i)

AA 222.937 35.907 - - 258.844 (259)
B 54.575 13.041 - - 67.616 (845)
Total 277.512 48.948 - - 326.460 (1.104)

Notas promissórias
Nível de 
risco

Até 3  
meses

De 3 a 6  
meses

De 6 a 12  
meses

Após 12  
meses Total Provisão (i)

B - - - 246.660 246.660 (3.083)
Total - - - 246.660 246.660 (3.083)

Títulos e valores mobiliários (Nota 6)
Nível de ris-

co
Até 3  

meses
De 3 a 6  
meses

De 6 a 12  
meses

Após 12  
meses Total Provisão (i)

B - - - 79.622 79.622 (995)
C - - - 61.494 61.494 (1.845)
Total - - - 141.116 141.116 (2.840)
Total Geral 827.061 463.822 96.478 665.413 2.052.733 (13.007)
(i) Conforme política interna aprovada pela Administração, o Banco elevou o 
percentual de provisão em 0,10% para provisão dos níveis de risco AA e A, e 
em 0,25% para provisão do nível de risco B, exceto para operações referente 
Resolução 2.921 que não são passíveis de provisão. 
iii) Por ramo de atividades:

dez/2023 dez/22
Ramo de Atividade Saldo Provisão Saldo Provisão
Pessoas Jurídicas:
Serviços 545.106 (62.567) 480.786 (4.672)
Comércio 258.614 (7.306) 297.866 (3.687)
Indústria 2.071.549 (4.901) 1.274.081 (4.648)
Total 2.875.269  (74.774) 2.052.733 (13.007)
iv) Movimentação da provisão para operações de crédito e outros créditos de 
liquidação duvidosa, conforme Resolução 2.682/99:

Descrição
Saldo em  

01/01/2023
Constituição/  

(Reversão)
Saldo em  

31/12/2023
Empréstimos e Financiamentos 3.123 1.231 4.354
Adiantamento sobre contratos de 
câmbio 2.857 2.512 5.369
Títulos e créditos a receber 4.187 (1.074) 3.113
Garantias Prestadas (Nota 22) 3.832 1.727 5.559
Títulos Mantidos até o vencimento 
(Nota 6i) 2.840 59.098 61.938
Total 16.839 63.494 80.333
v) Renegociação de contratos - Em 31 de dezembro de 2023, existiam 
R$283.530 (R$121.786 em 31 de dezembro de 2022) de créditos renego-

ciados, de acordo com o conceito definido na Resolução 2.682. O Banco não 
possuía créditos recuperados e/ou créditos baixados para prejuízo em 31 de 
dezembro de 2023 e de 2022. vi) Títulos com característica de crédito - Em 
31 de dezembro de 2023 e de 2022, os títulos com característica de crédito 
estavam assim compostos:

dez/23 dez/22
Operações de cessão de crédito adquirido 280.238 326.460
Nota promissória 283.070 246.660
Total 563.308 573.120
9. Carteira de câmbio
 dez/23 dez/22
Ativo
Câmbio comprado a liquidar 1.558.985 662.567
Cambiais em moeda estrangeira 37.053 29.184
Rendas a receber de adiantamentos concedidos -  
NE 8 23.313 10.923
Direito sobre venda de câmbio 11.286 -
(-) Adiantamentos em moeda nacional recebidos (5) -
Total 1.630.632 702.674
Passivo
Câmbio vendido a liquidar 11.237 -
Obrigações por compra de câmbio 1.605.275 676.487
Adiantamentos sobre contratos de câmbio - 
exportação - NE 8 (1.594.082) (676.487)
Total 22.430 -
Ativo 
Circulante 1.019.602 702.674
Não Circulante 611.030 -
Passivo
Circulante 22.430 -
O resultado líquido das operações de câmbio representada substancialmen-
te pela variação de taxa de moeda estrangeira foi positivo de R$223.315 
(R$188.551 positivo em 2022).
10. Ativos Fiscais Diferidos - Os ativos fiscais diferidos de imposto de renda 
(IRPJ) e contribuição social (CSLL) foram constituídos com base nas alíquo-
tas de expectativa de realização para estes tributos, e foram calculados sobre 
os ajustes temporários de provisão para devedores duvidosos, administrati-
vas e de prejuízo fiscal. Em 31 de dezembro de 2023 e em 31 de dezembro 
de 2022, os ativos fiscais diferidos apresentaram a seguinte movimentação:

Descrição
Saldo em  

01/01/2023

(Reversão / 
Realização/  

Constituição)
Saldo em  

31/12/2023
Saldo em  

31/12/2022
Imposto de Renda
Diferenças Temporárias:
Provisões para perdas 
associadas ao risco de 
crédito 4.058 16.026 20.084 4.058
Provisão para outros 
passivos 1.097 244 1.341 1.097
Ajuste a valor de mercado 
derivativos 2.791 (2.791) - 2.791
Ajuste a valor de mercado 
títulos disponíveis para 
venda (1) 784 (784) - 784
Total 8.730 12.695 21.425 8.730

Descrição
Saldo em  

01/01/2023

(Reversão / 
Realização/ 

Constituição)
Saldo em  

31/12/2023
Saldo em  

31/12/2022
Contribuição Social
Diferenças Temporárias:
Provisões para perdas 
associadas ao risco de 
crédito 3.246 12.822 16.068 3.246
Provisão para outros 
passivos 878 195 1.073 878
Ajuste a valor de mercado 
derivativos 2.233 (2.233) - 2.233
Ajuste a valor de mercado 
títulos disponíveis para 
venda (1) 627 (627) - 627
Total 6.984 10.157 17.141 6.984
Total Geral 15.714 22.852 38.566 15.714
(1) Ajuste realizado no patrimônio líquido conforme legislação em vigor.

11.283 35.326
4.431 3.240

Obrigações fiscais diferidas

Descrição
Saldo em  

01/01/2023

(Reversão/  
Realização/  

Constituição)
Saldo em  

31/12/2023
Saldo em  

31/12/2022
Imposto de Renda
Diferenças Temporárias:
Ajuste a valor de 
mercado derivativos (3.717) (169) (3.886) (3.717)
Ajuste a valor de 
mercado títulos 
disponíveis para venda (1) - (817) (817) -
Total (3.717) (986) (4.703) (3.717)
Contribuição Social
Diferenças Temporárias:
Ajuste a valor de 
mercado derivativos (2.974) (136) (3.110) (2.974)
Ajuste a valor de 
mercado títulos 
disponíveis para venda (1) - (653) (653) -
Total (2.974) (789) (3.763) (2.974)
Total Geral (6.691) (1.775) (8.466) (6.691)
Circulante (6.691) (8.466)
Não circulante - -
Obrigações fiscais diferidas - A Administração, com base nas projeções de 
resultados contidas no seu plano de capital, entende que irá auferir resultados 
tributáveis substancialmente nos próximos três anos para absorver os ativos 
fiscais correntes e diferidos registrados nas demonstrações financeiras. Essa 
estimativa é periodicamente revisada, de modo que eventuais alterações na 
perspectiva de recuperação desses créditos serão tempestivamente conside-
radas nas demonstrações financeiras futuras.
Projeção 2024 2025 2026 2027 Total
Ativos fiscais correntes e diferidos 35.326 2.434 388 418 38.566
Obrigações fiscais diferidas (8.466) - - - (8.466)
Total 26.860 2.434 388 418 30.100
O valor presente dos ativos fiscais correntes e diferidos, em 31 de dezem-
bro de 2023, é estimado em R$32.955 (R$12.745 em dezembro de 2022), 
utilizando-se a taxa média de custo de captação definida no mercado inter-
bancário.
11. Outros Ativos - a) Rendas a Receber

dez/23 dez/22
Comissão sobre garantias prestadas 719 1.099
Comissão de estruturação 162 220
Total 881 1.319
Circulante 881  1.319
b) Diversos

dez/23 dez/22
Adiantamentos e antecipações salariais 954 742
Depósitos no Banco Central - Microfinanças 234 272
Adiantamento para imobilizações 99 -
Valor a receber de ligadas - 108
Outros 45 27
Total 1.332 1.149
Circulante 1.332 1.149
12. Imobilizado e Intangível - a) Imobilizado de uso

dez/23 dez/22

Custo

Depre- 
ciação  

Acumu- 
lada

Valor  
Líquido Custo

Depre- 
ciação  

Acumu- 
lada

Valor  
Líquido

Móveis e Utensílios 774 (736) 38 778 (657) 121
Máq. e Equip. Proc. 
Dados 1.516 (992) 524 1.431 (842) 589
Outros Equipamentos 290 (208) 82 290 (179) 111
Equipamentos de 
Telefonia 512 (445) 67 498 (481) 17
Total 3.092 (2.381) 711 2.997 (2.159) 838

A Diretoria
Lucio Fabio Tavares Garcia – Contador - CRC 1SP 223923/O-4

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras

Aos Administradores e Acionistas do
Intesa Sanpaolo Brasil S.A. Banco Múltiplo
Opinião - Examinamos as demonstrações financeiras do Intesa Sanpaolo 
Brasil S.A. Banco Múltiplo (“Banco”) que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações 
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição pa-
trimonial e financeira do Intesa Sanpaolo Brasil S.A. Banco Múltiplo em 31 de 
dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de cai-
xa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil (BACEN). Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas res-
ponsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demons-
trações financeiras”. Somos independentes em relação ao Banco, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Conta-
bilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acom-
panham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor - A diretoria 
do Banco é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras 
não abrange o Relatório da administração e não expressamos qualquer forma 
de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria 
das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório 
da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma rele-
vante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conheci-
mento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse 
fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da direto-
ria e governança pelas demonstrações financeiras - A diretoria é responsá-
vel pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às institui-
ções autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, 
a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade do Banco continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das de-
monstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar o Banco ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança do Banco 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela audito-
ria das demonstrações financeiras - Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realiza-

b) Intangível
dez/23 dez/22

Custo Amortização Valor Líquido Custo Amortização Valor Líquido
Aquisição e Desenvolvimento de Sistemas 741 (617) 124 741 (596) 145
Total 741 (617) 124 741 (596) 145
13. Captações - As composições dos saldos das captações e seus vencimentos estão assim demonstradas:

dez/23
Sem  

vencimento
Até 30  
dias

De 31  
a 60 dias

De 61 a  
90 dias

De 91 a  
180 dias

De 181 a  
360 dias

Acima de  
360 dias Total

Depósitos 30.029 45.771 10.725 16.552 23.346 84 612 127.119
 À vista 30.029 - - - - - - 30.029
 Prazo - 45.771 10.725 16.552 23.346 84 612 97.090
Empréstimos no exterior - 86.894 108.301 120.160 109.369 1.543.041 1.319.564 3.287.329
 Clean - - - - - - - -
 Exportação - 9.616 5.943 120.160 106.135 756.829 610.571 1.609.253
 Resolução 4131 - 77.278 102.015 - 3.234 786.213 708.993 1.677.733
 Importação - - 343 - - - - 343
Repasses do exterior - - - 970 - 1.075 - 2.045
Total 30.029 132.665 119.026 137.682 132.715 1.544.200 1.320.176 3.416.493
Circulante 2.096.317
Não Circulante 1.320.176

dez/22
Sem  

vencimento
Até 30  
dias

De 31 a  
60 dias

De 61 a  
90 dias

De 91 a  
180 dias

De 181 a  
360 dias

Acima de  
360 dias Total 

Depósitos 16.127 4.823 - - 3.002 682 2.309 26.943 
À vista 16.127 - - - - - - 16.127
Prazo - 4.823 - - 3.002 682 2.309 10.816

Empréstimos no exterior - 472.076 16.361 109.587 601.292 1.179.833 78.542 2.457.691
Exportação - 407.633 16.361 109.587 171.901 8.690 - 714.172
Resolução 4131 - 64.443 - - 429.391 1.171.143 78.542 1.743.519

Repasses do exterior - - - - 34.945 4.462 - 39.407
Total 16.127 476.899 16.361 109.587 639.239 1.184.977 80.851 2.524.041
Circulante 2.443.190
Não Circulante 80.851
Os empréstimos e repasses no exterior são realizados com a controladora e 
entidades ligadas do Banco e possuem taxas de até 6,74% ao ano com ven-
cimento até agosto de 2025. As obrigações estão sujeitas à variação cambial 
(Dólar e Euro).
14. Provisões administrativas - As provisões administrativas, em 31 de de-
zembro de 2023 e de 2022, estavam assim demonstradas:
 dez/23 dez/22
Provisões de despesas com pessoal 2.027 2.040
Fornecedores 1.790 875
Outras despesas administrativas 369 627
Total 4.186 3.542
Circulante  4.186 3.542
15. Obrigações fiscais e previdenciárias
 dez/23 dez/22
Provisão para IRPJ e CSLL sobre lucros a pagar 31.200 21.249
Impostos e contribuições sobre salários 961 932
PIS e COFINS a recolher 689 708
Impostos e contribuições sobre serviços de terceiros 29 41
IR s/Juros Sobre Capital Próprio - 2.175
ISS a recolher 40 53
Outros 11 174
Total 32.930 25.331
Circulante 32.930 25.331
16. Patrimônio líquido a) Capital social - O capital social, em 31 de de-
zembro de 2023 e em 31 de dezembro de 2022, totalmente subscrito e in-
tegralizado está representado por 29.766.587 (28.613.719 em dezembro de 
2022) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, de domiciliados 
no exterior no montante de R$986.228 (R$945.428 em 31 de dezembro de 
2022). b) Aumento de capital - Em 27 de abril de 2022, conforme Assembleia 

Geral Ordinária, foi deliberado o aumento do capital social através da capita-
lização de JCP a pagar anteriormente deliberado no valor de R$11.050 com 
emissão de 325.382 novas ações, passando o capital social de R$934.378 
para R$945.428. Tal aumento de capital foi aprovado pelo Banco Central em 
10 de junho de 2022. Em 26 de abril de 2023, conforme Assembleia Geral 
Ordinária, foi deliberado o aumento do capital social através da capitalização 
de JCP a pagar anteriormente deliberado no valor de R$40.800 com emis-
são de 1.152.868 novas ações, passando o capital social de R$945.428 para 
R$986.228. Tal aumento de capital foi aprovado pelo Banco Central em 19 
de maio de 2023. c) Dividendos e juros sobre o capital próprio - Conforme 
previsto no estatuto social do Banco, aos acionistas é assegurado o direito 
de um dividendo mínimo de 5% do lucro líquido anual, ajustado na forma 
da lei, sujeito à aprovação da Assembleia Geral de Acionistas. Tal dividen-
do pode, alternativamente, ser distribuído na forma de juros sobre o capital 
próprio. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, 
foram pagos/provisionados a título de juros sobre capital próprio os valores 
demonstrados no quadro abaixo, calculados de acordo com os dispositivos 
da Lei nº 9.249/95.

dez/23

Período
Juros sobre  

o capital próprio

Redução da despesa  
com o imposto de renda  
e da contribuição social

Primeiro trimestre de 2023  14.748  6.637 
Segundo trimestre de 2023  14.748  6.637 
Quarto trimestre de 2023  4.918  2.213 
Total  34.414  15.486 

dez/22

Período
Juros sobre  

o capital próprio

Redução da despesa  
com o imposto de renda  
e da contribuição social

Primeiro trimestre de 2022  7.500  3.375 
Segundo trimestre de 2022  7.500  3.375 
Terceiro trimestre de 2022  10.500  4.725 
Quarto trimestre de 2022  22.500  10.125 
Total  48.000  21.600 
Os juros sobre o capital próprio são calculados sobre as contas do patrimônio 
líquido e limitados à variação da taxa de juros de longo prazo - TJLP, condicio-
nados à existência de lucros computados antes de sua dedução ou de lucros 
acumulados e reservas de lucros, em montante igual ou superior a duas vezes 
o seu valor, respeitando os limites impostos pela Resolução CMN nº 4.885/20. 
Sobre o montante total de juros sobre o capital próprio pago/provisionado é re-
colhido 15% a título de imposto de renda retido na fonte. d) Reservas de lucros 
- Reserva legal - Nos termos da Lei n.º 11.638/07 e do estatuto social, o Banco 
deve destinar 5% do lucro líquido de cada semestre social para a reserva legal. 
A reserva legal não poderá exceder 20% do capital integralizado do Banco. Ade-
mais, o Banco poderá deixar de destinar parcela do lucro líquido para a reserva 
legal no semestre em que o saldo dessa reserva, acrescido do montante das re-
servas de capital, exceder a 30% do capital social. Em 31 de dezembro de 2023, 
o Banco destinou, o montante de R$2.781 (R$4.086 em 31 dezembro de 2022) 
para reserva legal. Outras Reservas de lucros - Os saldos de lucros acumulados 
são transferidos para a conta de outras Reservas de Lucros ficando à disposição 
da Conselho de Administração, que poderá mantê-la, até o limite 95% do valor 
do capital social integralizado, visando a manutenção de margem operacional 
compatível com o desenvolvimento das operações ativas do Banco. e) Lucro por 
ação - O lucro básico e diluído por ação é calculado em conformidade com o 
CPC 41 - Resultado por ação. O lucro por ação básico foi calculado e está sendo 
apresentado na demonstração de resultado do Banco. O lucro por ação diluído 
é calculado de forma similar ao lucro básico por ação. Em 31 de dezembro de 
2023 e de 2022 o lucro por ação diluído é igual ao lucro por ação básico.
17. Transações com partes relacionadas - a) Operações com partes re-
lacionadas

dez/23 dez/22

Ativos / 
(Passi- 

vos)

Recei- 
tas / 

(Despe- 
sas)

Ativos / 
(Passi- 

vos)

Recei- 
tas / 

(Despe- 
sas)

Disponibilidades 11.920 - 183 (35)
Intesa Sanpaolo SPA - Itália 11.898 - 183 (35)
Intesa Sanpaolo SPA - Japão 22 - - -
Rendas a receber 135 1.223 8 -
Intesa Sanpaolo SPA -EUA 108 214 8 -
Intesa Sanpaolo SPA -Itália 20 97 - -
Intesa Sanpaolo SPA -Alemanha 7 96 - -
Intesa Sanpaolo SPA -Espanha - 816 - -
Cambiais e Documentos a Prazo     24.775 - 29.184 -
Intesa Sanpaolo SPA - Itália 24.775 - 29.184 -
Depósitos (2.938) (137) (3.002) (268)
Intesa Sanpaolo Serviços e 
Empreendimentos Ltda (2.938) (137) (3.002) (268)
Obrigações por Empréstimos 
e Repasses (3.284.915) (171.459) (2.380.729) (54.370)
Intesa Sanpaolo SPA - Itália (2.152.420) (112.395) (2.116.822) (45.434)
Intesa Sanpaolo SPA - Alemanha (766.486) (56.108) (263.907) (8.936)
Intesa Sanpaolo SPA - EUA (366.009) (2.956) - -
Outras Obrigações - - (511) (1.281)
Intesa Sanpaolo SPA - Itália - - (511) (1.281)
b) Remuneração do pessoal chave da administração - Para fins de divulgação 
da remuneração dos administradores foram considerados os diretores esta-
tutários. A remuneração atribuída aos Diretores no período foi de R$5.813 
(R$5.685 em 31 de dezembro de 2022). c) Outras informações - Em aten-
dimento a legislação vigente, o Banco não concede empréstimo ou adianta-
mento para: • Diretores e membros dos conselhos, inclusive aos respectivos 
cônjuges e parentes até o 2º grau; • Pessoas jurídicas que participem de seu 
capital, com mais de 10%, quaisquer diretores ou administradores bem como 
seus cônjuges e respectivos parentes até 2º grau.
18. Imposto de renda e contribuição social - A reconciliação do imposto de 
renda e contribuição social para os exercícios findos em 31 de dezembro de 
2023 e de 2022 segue abaixo:

dez/23 dez/22
Imposto  

de Renda
Contribui- 
ção Social

Imposto  
de Renda

Contribui- 
ção Social

Resultado antes da tributação 
e participações 75.060 75.060 112.645 112.645
Juros sobre capital próprio (34.414) (34.414) (48.000) (48.000)
Outras adições e exclusões 
permanentes 679 317 1.086 691
Participação no lucro (1.663) (1.663) (2.091) (2.091)
Resultado fiscal antes da 
compensação de prejuízos 
fiscais 39.662 39.300 63.640 63.245
Alíquotas 25% 20% 25% 20%
Total (9.916) (7.860) (15.910) (12.649)
Efeito da majoração 
alíquota (i) - - - (263)

(9.916) (7.860) (15.910) (12.912)
Total - valores correntes (23.224) (18.510) (17.160) (13.912)
Total - valores diferidos 13.308 10.650 1.250 1.000
(i) De 01 de janeiro de 2022 a 31 de julho de 2022 a alíquota da contribuição 
social foi de 20%. Para o período de 01 de agosto de 2022 a 31 de dezembro 
de 2022 a alíquota da contribuição social foi de 21%.
19. Outras informações - a) Despesas de pessoal

2° semestre 23 2023 2022
Salário 7.434 13.550 12.079
Remuneração dos Estagiários 35 46 103
Honorários dos Administradores 3.541 8.116 7.740
Previdência Social 1.705 3.526 3.232
Benefícios 1.639 3.139 2.594
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 503 1.224 966
Treinamentos 44 71 42
Total 14.901 29.672 26.756

b) Despesas administrativas
2° semestre 23 2023 2022

Sistemas de processamentos de dados 3.022 6.368 6.478
Serviços técnicos especializados 985 3.319 2.740
Aluguel e condomínio 865 1.784 1.560
Depreciação e amortização 152 298 221
Comunicações 209 438 550
Viagens 106 210 334
Manutenção e conservação de bens 128 333 312
Provisões administrativas - - (8)
Serviços do sistema financeiro 750 1.479 1.117
Transportes 134 274 278
Outras despesas administrativas 397 709 561
Total 6.748 15.212 14.143
c) Despesas tributárias
 2° semestre 23 2023 2022
Municipais 326 649 471
Federais 4.552 9.139 8.381
Total 4.878 9.788 8.852
d) Resultado não recorrente - Conforme disposto na Resolução BCB nº 
02/2020, deve ser considerado como resultado não recorrente o resultado 
que não esteja relacionado ou esteja relacionado incidentalmente com as ati-
vidades típicas do Banco e não esteja previsto para ocorrer com frequência 
nos exercícios futuros. Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 
de 2022, não houve resultado classificado como não recorrente.
20. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais - fiscais e previ-
denciárias - a) Ativos contingentes - Não há ativos contingentes registrados 
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022. b) Passivos contingentes e obriga-
ções legais - São caracterizados em situações nas quais, como resultado de 
eventos passados, pode haver uma saída de recursos envolvendo benefícios 
econômicos futuros na liquidação. Nos exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2023 e de 2022, os passivos contingentes do Banco estão classificados 
do seguinte modo: Provável: Em 31 de dezembro de 2023, o Banco possuía 
processo trabalhista classificado como perda provável no valor R$379 (R$305 
em 31 de dezembro de 2022) e fiscal referente a honorários jurídicos no valor 
de R$550 (R$550 em 31 de dezembro de 2022). Possível: Em 31 de de-
zembro de 2023, o Banco possuía processos trabalhista e fiscal classificados 
como perda possível no valor R$1.336, e R$882 (R$724 em 31 de dezembro 
de 2022), respectivamente. O processo fiscal refere-se à autuação feita pela 
prefeitura de São Paulo quanto a incidência de ISS sobre a comissão nas 
operações de repasse para o período de 2016 a 2019. O Banco não possui 
quaisquer outros processos classificados como possíveis ou prováveis regis-
trados em 31 de dezembro de 2023 e de 2022. Remoto: O Banco possuía, 
em 31 de dezembro de 2023, um processo de natureza fiscal, no montante de 
R$13.289 (R$12.152 em 31 de dezembro de 2022), classificado como perda 
remota, referente a dedutibilidade de prejuízo fiscal sobre a base de reco-
lhimento do Imposto de Renda dos anos de 2015 e de 2016 e diferença de 
alíquota da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL do ano de 2015.
21. Gerenciamento de riscos - O gerenciamento de riscos é efetuado com 
base nas regulamentações vigentes e em políticas internas por equipe inde-
pendente das áreas de negócios do Banco, que monitora os diversos riscos ine-
rentes às operações e/ou processos, incluindo os riscos de mercado, liquidez, 
crédito e operacional. Todos esses riscos são gerenciados pelo Departamento 
de Gerenciamento de Risco e Capital (DGRC). Maiores detalhes estão dispo-
níveis no endereço eletrônico do Banco em http://www.intesasanpaolobrasil.
com.br/informacoes-societarias-e-regulatorias. Estes riscos não fazem parte 
dessas demonstrações financeiras e podem ser assim resumidos: a) Risco de 
crédito - O risco de crédito se dá pela possibilidade de perdas associadas ao 
não cumprimento pela contraparte de suas obrigações e pela desvalorização 
de instrumento financeiro. É gerenciado diariamente pelo DGRC seguindo os 
limites aprovados pelo Comitê de Risco e que são revisados, no mínimo, anual-
mente. b) Risco de mercado - O risco de mercado, associado com as perdas 
potenciais advindas de variações em preços de ativos financeiros, taxas de 
juros, moedas e índices, é gerenciado diariamente. c) Risco de liquidez - Risco 
de liquidez está relacionado ao descasamento da estrutura de ativos e passivos 
com relação aos fluxos efetivos de pagamento destes. O controle de risco de 
liquidez é efetuado por meio da análise estática da estrutura de descasamentos 
e de indicadores como o LCR (Liquidity Coverage Ratio) e o NSFR (Net Stable 
Funding Ratio). d) Risco operacional - Definido pela Resolução nº 4.557 do 
Banco Central do Brasil, de 23 de fevereiro de 2017, como o risco de perda 
resultante de falha ou inadequação de processos internos, sistemas, comporta-
mento humano, ou ainda, proveniente de eventos externos, que podem ocorrer 
em qualquer etapa de um processo operacional de uma instituição financeira, o 
Risco Operacional é gerenciado pelo DGRC utilizando a abordagem de autoa-
valiação. e) Risco Social, Ambiental e Climático (RSAC) - Conforme Resolução 
4.557, o risco social se refere à possibilidade de perdas decorrentes de eventos 
associados à violação de direitos e garantias fundamentais ou a atos lesivos a 
interesse comum. O risco ambiental é a possibilidade de perdas decorrentes 
de danos ao meio ambiente. O risco climático pode ser definido dividindo-se 
em risco de transição e físico. O risco climático de transição é a possibilidade 
de ocorrência de perdas associadas a transição para uma economia de baixo 
carbono e o risco climático físico é a possibilidade de perdas ocasionadas por 
eventos relacionados a condições climáticas frequentes e severas, ou a altera-
ções ambientais de longo prazo. f) Risco de Juros na Carteira de Não Nego-
ciação (Banking Book) - Definido como a exposição da condição financeira a 
variações adversas nas taxas de juros referentes aos ativos e passivos, dentro 
e fora do balanço. Para o controle do risco de juros, o DGRC utiliza PV, que é 
a sensibilidade da carteira para mudanças da taxa de juros, calculado como a 
mudança no valor de mercado da carteira devido a movimentação paralela de 
50bps e 100bps na curva de rendimentos (yield curve). Análise de Sensibilida-
de: O Banco possui exposições apenas em carteira banking, distribuídas em 
fatores de risco taxa de juros e cupom cambial. Para a análise de sensibilidade, 
são realizadas simulações de choques em cada fator de risco de mercado, 
conforme os seguintes cenários: 1. UP 50: Choque positivo de 50 basis points 
(bps); 2. UP 100: Choque positivo de 100 basis points (bps); 3. DW 50: Choque 
negativo de 50 basis points (bps); 4. DW 100: Choque negativo de 100 basis 
points (bps); 5. Cen I: Maior variação positiva em um dia durante a crise de 
2008 em bps; 6. Cen II: Maior variação negativa em um dia durante a crise de 
2008 em bps; 7. Cen III: A maior variação positiva em um ano por bucket, inde-
pendente do dia. A junção dessas variações gerou este cenário em bps; 8. Cen 
IV: A maior variação negativa em um ano por bucket, independente do dia. A 
junção dessas variações gerou este cenário em bps. A tabela abaixo apresenta 
a sensibilidade da carteira banking dado os diferentes cenários:

Fatores de Risco dez/23
MtM UP 50 UP 100 DW 50 DW100 Cen. I Cen. II Cen. III Cen. IV

Taxa de Juros 1.334.258 (1.669) (3.171) 1.384 2.936 (3.263) 1.826 (3.338) 1.873
Cupom Cambial (166.814) 119 243 (113) (221) 17.223 (9.594) 17.276 (9.620)
Fatores de Risco dez/22

MtM UP 50 UP 100 DW 50 DW100 Cen. I Cen. II Cen. III Cen. IV
Taxa de Juros 1.269.031 377 746 (384) (776) 2.032 (1.192) 1.847 (1.128)
Cupom Cambial (164.782) (328) (654) 329 660 10.038 (5.337) 10.544 5.417
Gerenciamento de capital - O Gerenciamento de capital compreende: • Mo-
nitoramento e controle de capital mantido pela Instituição face aos limites 
mínimos de capital; • Plano de capital para fazer face aos riscos a que a Insti-
tuição está sujeita, considerando os objetivos estratégicos nos próximos três 
anos; e • Testes de estresse e avaliação dos seus impactos sobre o capital. A 
estrutura de gerenciamento de capital auxilia a Administração quanto à ges-
tão do Banco por meio de informações tempestivas e suficientes, fornecendo 
prospectivamente uma visão do capital necessário para suportar os riscos 
incorridos pelo Banco, utilizando simulações de cenários que levam em conta 
as mudanças nas condições de mercado e as estratégias de negócio. As po-
líticas e estratégias para o gerenciamento de capital são revisadas no mínimo 
anualmente pela Administração. Limites operacionais: Índice de Basileia: Os 
índices apurados de acordo com as regras vigentes em 31 de dezembro de 
2023 e 31 de dezembro de 2022 estão apresentados a seguir:

dez/23 dez/22
Patrimônio de referência nível I 1.077.936  1.012.387 
Capital principal 1.077.936  1.012.387 
Patrimônio de referência (nível I e II) 1.077.936  1.012.387 
 Parcela de risco de crédito 3.152.686  3.184.395 
 Parcela de risco de mercado 47.051  6.489 
 Parcela de risco operacional -  70.975 
Ativos ponderados pelo risco (RWA) 3.199.737  3.261.859 
Patrimônio de Referência Mínimo Requerido 255.979  260.949 
Margem sobre o PR requerido 821.957  751.438 
Índice de capital principal 33,69%  31,04% 
Índice nível I 33,69%  31,04% 
Índice de Basileia 33,69%  31,04% 
IRRBB 71.044  68.191 
Adicional de Conservação de Capital Principal (ACP) 79.993  81.546 
Margem sobre o PR requerido considerando 
IRRBB e ACP 670.919  601.701 
Índice de imobilização 0,07%  0,08% 
Demais limites operacionais: o Banco mantém monitoramento e controles 
compatíveis com a natureza e complexidade de suas operações e está em 
conformidade com os limites operacionais em vigor.

22. Garantias financeiras prestadas e outras coobrigações
 dez/23 dez/22

 
Garan- 

tias
Provi- 
sões

Garan- 
tias

Provi- 
sões

Vinculadas a Licitações, Leilões, 
Prestação de Serviços ou Execução 
de Obras 177.259 (342) 177.401 (401)
Vinculadas ao Fornecimento de 
Mercadorias 9.606 (44) 8.954 (12)
Aval ou Fiança em processos judiciais e 
Administrativos de Natureza Fiscal 7.723 (8) 6.850 (6)
Outras Fianças Bancárias 870.145 (5.019) 722.212 (3.110)
Total Garantias Financeiras 
Prestadas 1.064.733 (5.413) 915.417 (3.529)
Carta de Crédito de Importação 11.331 (144) 30.504 (295)
Confirmação de Carta de Crédito de 
Exportação 1.809 (2) 4.124 (8)
Total Outras Coobrigações 13.140 (146) 34.628 (303)
Total 1.077.873 (5.559) 950.045 (3.832)
Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, o Banco constituiu provisão sobre 
as garantias financeiras prestadas e outras coobrigações de acordo com o 
requerido pela Resolução CMN n.º 2.682/99 e 4.512/16, conforme política 
interna aprovada pela administração.
23. Informações complementares - a) Benefícios pós-emprego: O Banco, 
no Brasil, não possui planos de benefícios pós-emprego. b) Seguro sobre o 
imobilizado e responsabilidade civil: O Banco possui contratos de seguros 
vigentes, em montante julgado suficiente para cobertura de sinistros sobre o 
imobilizado e responsabilidade civil, inerente a ações dos seus administradores 
e principais gerentes. c) Conceitos e critérios contábeis aplicáveis a instrumen-
tos financeiros: Conforme previsto na Resolução 4.966 Art. 76-I o Conselho de 
Administração do Banco aprovou em 20/12/2022, um plano de implementação 
da regulamentação contábil estabelecida nesta norma. O Plano contemplava o 
cronograma de implementação que basicamente previa alterações sistêmicas 
com o objetivo de adaptar ao Balanço do Banco, as normas já divulgadas pelo 
Bacen e as que seriam divulgadas, inclusive pela Receita Federal. O Banco 
está atuando junto aos seus prestadores de serviços de Tecnologia com o ob-
jetivo de contribuir e monitorar sobre o desenvolvimento das funcionalidades 
necessárias para o atendimento dos novos requerimentos legais, bem como 
está avaliando a contratação de prestadores de serviços para auxiliarem na 
implementação da referida norma. Durante o exercício de 2024, é possível que 
haja mudanças conceituais, critérios e métodos, os quais poderão requerer 
modificações em processos e em sistemas, e na revisão do plano de imple-
mentação devido a divulgação de novas normas, de prazos de fornecedores e 
de discussões/entendimento sobre as novas regras contábeis.

da de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individu-
almente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razo-
ável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro-
fissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • 
Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi-
cácia dos controles internos do Banco. • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respecti-
vas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação 
do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional do Banco. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar o Banco a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos 
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o obje-
tivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época 
da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventu-
ais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos.

São Paulo, 27 de março de 2024
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